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OBJETIVOS, JUSTIFICATIVAS E CAMINHOS METODOLÓGICOS


    1.1 OBJETIVOS DA OBRA


    Este trabalho tem como objetivo geral identificar, classificar e analisar os Trabalhos de Conclusão de Curso orientados pelos responsáveis por Grupos de Pesquisa que, em 2023, desenvolviam estudos relacionados à Geografia Escolar, ao Ensino de Geografia e à Formação de Professores de Geografia. A investigação considera as produções realizadas durante as primeiras duas décadas do século XXI, observadas em grandezas nacional, regional e estadual.


    Para alcançar esse objetivo geral, tornou-se necessário trabalhar diretamente com os Grupos de Pesquisa. A partir dessa perspectiva, foram definidos os objetivos específicos que orientaram o desenvolvimento desta investigação.


    O primeiro deles consiste em apresentar e catalogar os Grupos de Pesquisa que têm como objetivo desenvolver estudos relacionados ao Ensino de Geografia, à Geografia Escolar e/ou à Formação de Professores de Geografia.


    Outro objetivo foi identificar os líderes desses grupos, buscando compreender quem são os docentes e pesquisadores responsáveis pela condução das pesquisas nessas áreas.


    Também se propôs mapear, nas grandezas nacional, regional e estadual, os Grupos de Pesquisa existentes no Brasil que trabalham com essas temáticas. Esse mapeamento permite observar como esses grupos estão distribuídos pelo território brasileiro e compreender as diferenças existentes entre as regiões e os estados.


    Por fim, buscou-se relacionar os Grupos de Pesquisa que têm como objetivo trabalhar com Ensino de Geografia, Geografia Escolar e/ou Formação de Professores de Geografia com os vínculos de financiamento recebidos pelas universidades às quais estão ligados.


    Dessa maneira, os objetivos específicos foram construídos de modo articulado, permitindo não apenas identificar os TCCs produzidos, mas também compreender o contexto acadêmico, institucional e territorial no qual essas pesquisas foram desenvolvidas.


    1.2 OS CAMINHOS QUE DERAM FORMA À INVESTIGAÇÃO


    Durante o processo de desenvolvimento da pesquisa, algumas mudanças de rota tornaram-se necessárias. O projeto inicial precisou tomar outros rumos em decorrência de um acontecimento maior: a pandemia da COVID-19. Embora a insistência em manter o planejamento original tenha sido grande, múltiplos obstáculos surgiram ao longo do caminho, o que motivou a reformulação da proposta inicial.


    Nesse novo contexto, os trabalhos de Cavalcanti (2016) e Antonio Carlos Pinheiro (2005) tornaram-se importantes fontes de inspiração. Em comunhão com a investigação desenvolvida pela professora Lana Cavalcanti, surgiu de maneira imediata a curiosidade de saber se existia alguma publicação que envolvesse um estudo do tipo Estado da Arte sobre Trabalhos de Conclusão de Curso produzidos no território brasileiro e voltados ao Ensino de Geografia.


    As buscas realizadas não permitiram encontrar trabalhos diretamente relacionados a essa temática. Essa constatação provocou sentimentos distintos: ao mesmo tempo em que trouxe contentamento diante da possibilidade de explorar um campo ainda pouco investigado, também gerou receio, justamente por se tratar de uma pesquisa até então pouco abordada no ambiente acadêmico.


    Outra base importante para a construção deste trabalho foram os Grupos de Pesquisa. A inspiração inicial para essa reflexão surgiu a partir do NEGED – Núcleo de Ensino de Geografia e Didática, vinculado à UNESP, campus de Rio Claro, e liderado pelo professor Dr. Diego Corrêa Maia.


    Ao longo de sua trajetória, esse grupo exerceu significativa influência na formação de diferentes profissionais que trabalham com o Ensino de Geografia. A partir dessa experiência, surgiu a expectativa de que a mesma gama de possibilidades formativas proporcionada pelo NEGED também pudesse estar presente em outros Grupos de Pesquisa dedicados ao Ensino de Geografia.


    Com essas premissas estabelecidas, foram formuladas duas hipóteses iniciais. A primeira considerava que haveria maior concentração de Grupos de Pesquisa nos estados e nas regiões com maior população. A segunda pressupunha que os temas dos Trabalhos de Conclusão de Curso estariam diretamente relacionados às realidades cotidianas e territoriais nas quais foram produzidos.


    Entretanto, como foi possível evidenciar ao longo da investigação, essas premissas não se confirmaram inteiramente, essas hipóteses apontaram o rumo do trabalho, e fazem parte das discussões finais.


    1.3 ESTADO DA ARTE


    Em função das referências anteriormente apresentadas, esta investigação foi ancorada no mesmo método utilizado por Cavalcanti (2016) e Pinheiro (2005): o Estado da Arte. Dessa maneira, a pesquisa desenvolve-se em diálogo com as linhas estudadas por ambos os autores, especialmente no que se refere à construção teórica e metodológica desse tipo de investigação.


    Ao discutir as possibilidades e os limites de um estudo dessa natureza, Cavalcanti (2016) afirma:


    Consciente das limitações dos estudos que pretendem fornecer um “estado da arte” de um campo do conhecimento com base em produções acadêmicas oficiais e divulgadas, não abarcando, portanto, os diferentes contextos, as relações institucionais, os debates em salas de aula e em eventos de diversas naturezas, entendo que, ainda assim, é relevante o esforço para elaborar reflexões/ análises com esse foco que, de todo modo, fornece diagnósticos indicativos de trajetórias de linhas de pesquisa, necessários tanto para avaliar o passado dessa produção quanto para apontar caminhos em direção ao seu avanço (CAVALCANTI, 2016, p. 400).


    Na linha apontada pela autora, destaca-se que uma pesquisa do tipo Estado da Arte possibilita a construção de uma reflexão e de uma análise mais ampla sobre determinado campo do conhecimento. Ainda que não seja possível alcançar todos os contextos e movimentos que envolvem uma área de pesquisa, esse tipo de investigação permite identificar trajetórias, permanências, mudanças e possíveis caminhos.


    É comum, inclusive, que novas reflexões sejam incorporadas após a finalização da pesquisa, uma vez que as análises podem modificar-se conforme os contornos temporais e as transformações ocorridas no próprio campo investigado. Desse modo, um Estado da Arte não deve ser compreendido como uma análise definitiva, mas como um panorama construído a partir de determinado tempo, espaço e conjunto de produções.


    As pesquisas denominadas Estado da Arte, também conhecidas como estudos de revisão, são apresentadas como formas de mapeamento de determinado assunto dentro de um recorte temporal e espacial (ANDRÉ, 1999). Entretanto, esse tipo de investigação pode ser realizado de diferentes maneiras.


    Alguns pesquisadores trabalham somente com os resumos e as palavras-chave das produções selecionadas. Outros defendem a necessidade de realizar a leitura integral dos textos publicados. Esse debate é apresentado, entre outros autores, por Ferreira (2002) e Megid (1999). Não há dúvidas, contudo, de que a leitura dos trabalhos na íntegra possibilita maior detalhamento em comparação com uma análise limitada aos resumos.


    Todavia, a escolha dos procedimentos também está relacionada às características da pesquisa, aos objetivos definidos e às possibilidades de acesso ao material. Por essa razão, diferentes estudos de revisão podem apresentar formas distintas de seleção, organização, categorização e interpretação das produções acadêmicas.


    Esse tipo de investigação também encontra proximidade com o pensamento de Vosgerau e Romanowski (2014, p. 167), que explicitam:


    Os estudos de revisão consistem em organizar, esclarecer e resumir as principais obras existentes, bem como fornecer citações completas abrangendo o espectro de literatura relevante em uma área. As revisões de literatura podem apresentar uma revisão para fornecer um panorama histórico sobre um tema ou assunto considerando as publicações em um campo. Muitas vezes uma análise das publicações pode contribuir na reformulação histórica do diálogo acadêmico por apresentar uma nova direção, configuração e encaminhamentos.


    A partir dessa compreensão, o estudo de revisão não se limita à reunião ou à enumeração de trabalhos já produzidos. Sua importância também está na possibilidade de organizar as produções existentes, reconhecer os movimentos de determinado campo acadêmico e oferecer novas interpretações sobre a trajetória das pesquisas. Ao fornecer um panorama histórico de um tema, a análise das publicações pode contribuir para a reformulação do próprio diálogo acadêmico, ao revelar direcionamentos, configurações e encaminhamentos que nem sempre são percebidos quando os trabalhos são observados de maneira isolada.


    Foi a partir dessas bases teóricas que esta pesquisa foi construída, compreendendo o Estado da Arte como um caminho capaz de identificar, organizar, classificar e analisar a produção acadêmica relacionada aos Trabalhos de Conclusão de Curso em Ensino de Geografia.


    1.4 CAMINHOS METODOLÓGICOS


    Os caminhos científicos exigem rigor durante todas as etapas de uma pesquisa. Neste tópico, será apresentado o percurso realizado para o encontro, a organização e a análise dos dados obtidos ao longo de todo o processo investigativo. Este caminho metodológico foi organizado em quatro etapas. A primeira delas correspondeu à obtenção dos dados, denominada Etapa 1, cujo objetivo foi identificar os Grupos de Pesquisa vinculados ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq – que trabalham com temas relacionados ao Ensino de Geografia.


    Para encontrar esses grupos, foi utilizado o site oficial do Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, mantido pelo CNPq. A consulta foi realizada por meio da página de busca parametrizada do diretório. Após o acesso à plataforma, foram utilizadas três expressões para a busca exata: Ensino de Geografia, Geografia Escolar e Formação de Professores em Geografia. Em todas as consultas, foi selecionada a opção de busca por Grupo de Pesquisa.


    Na primeira busca, realizada com o termo Ensino de Geografia, foram encontrados 210 Grupos de Pesquisa. Em seguida, utilizou-se o descritor Geografia Escolar, por meio do qual foram obtidos 32 resultados. Por fim, foi realizada uma terceira busca com o descritor Formação de Professores em Geografia, que apresentou um total de dois Grupos de Pesquisa.


    Ressalta-se que esse processo de consulta e obtenção dos dados foi realizado em fevereiro de 2023. A utilização desses três descritores demonstra o foco de concentração adotado para identificar os grupos relacionados à temática investigada.


    Após a análise dos resultados e a retirada das repetições entre as buscas, foram identificados, no total, 221 Grupos de Pesquisa. Desse conjunto, 188 estavam relacionados exclusivamente ao descritor Ensino de Geografia, enquanto 11 estavam vinculados somente ao descritor Geografia Escolar. Outros 20 Grupos de Pesquisa foram encontrados simultaneamente nos descritores Ensino de Geografia e Geografia Escolar. Um grupo estava relacionado aos descritores Ensino de Geografia e Formação de Professores em Geografia, enquanto outro contemplava os três descritores utilizados na investigação.


    A distribuição dos grupos pode ser sintetizada da seguinte maneira: 188 grupos ligados exclusivamente ao Ensino de Geografia; 11 relacionados exclusivamente à Geografia Escolar; 20 vinculados ao Ensino de Geografia e à Geografia Escolar; 1 relacionado ao Ensino de Geografia e à Formação de Professores em Geografia; e 1 grupo que contemplava os três descritores.


    Para representar visualmente essa amostragem, a Figura 1 apresenta um diagrama de Venn com a distribuição dos Grupos de Pesquisa entre os três descritores adotados.


    Figura 1 - Quantidade de Grupos de Pesquisa no Brasil que trabalham com temas: Ensino de Geografia, Geografia escolar e Formação de Professores em Geografia
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    Fonte: Elaboração pelo próprio autor, 2023.


    Com essas informações, essa pesquisa opta por utilizar o termo “Ensino de Geografia”, que, se apresenta como o mais numeroso, termo utilizado também por Pinheiro (2003) e Cavalcanti (2016) para abarcar diversas ramificações entre Geografia e Educação.


    Na etapa seguinte, os Grupos de Pesquisa foram agrupados de acordo com os estados brasileiros em que estavam localizados. Nesse processo, também foram identificados e selecionados os docentes responsáveis por cada grupo. Posteriormente, os Grupos de Pesquisa foram classificados conforme o tipo de instituição à qual estavam vinculados. Para essa organização, foram adotadas cinco categorias: Pública Federal, Pública Estadual, Instituto Federal, Privada e Outros.


    Após a distribuição dos grupos por estado e por tipo de instituição, iniciou-se a terceira etapa da pesquisa
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    1.5 CATEGORIAS


    

    1.5.1 Agrupamentos por temas e temáticas.
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Tabela 3 - Palavras-chave de Teses e Dissertagdes sobre ensino de Geografia. Brasil, 2000/2015

aprendizagem

Agrupamentos Palavras recorrentes Quantidade de palavras Total
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1-Palavras referentes ao [o———
professor, sua formago e seus onhecimento e pratica 68 130
docente
saberes
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2- Palavras referentes a0 Aprendizagem e aluno 35
aluno e metodologias de 104

Metodologia 69
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